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Abordar vários aspectos de comunidades nos diferentes níveis da sociedade para que 

trabalhem juntos na promoção do bem-estar e no enfrentamento das ameaças à saúde e 

aos ecossistemas em Territórios de maior vulnerabilidade das Populações do Campo, 

Floresta e Águas (CFA) e Povos e Comunidades Tradicionais (PCT), a fim de promover 

a equidade, a universalidade e a integralidade à saúde, respeitando a diversidade cultural, 

social e religiosa dessas populações. 

 

OBJETIVOS 

GERAL 

 

Abordar as temáticas de prevenção, diagnósticos e respostas as ameaças à saúde de 

humanos, animais, plantas e meio ambiente, ao mesmo tempo em que se espera contribuir 

para o desenvolvimento sustentável destes Territórios (CFA e PCT). 

 

ESPECÍFICO 

Abordagem da Saúde Única, como um elemento de planejamento e da implementação 

de políticas públicas representando avanço para o desenvolvimento desses territórios;  

 

Compartilhamento de conhecimentos sobre territórios sustentáveis e saudáveis; 

 

Sistematização, apoio e articulação das experiências institucionais relacionadas 

apoio à formulação e implementação de políticas públicas que dialogam com o tema;  



Viabilizar o alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

da Organização das Nações Unidas (ONU) em áreas de vulnerabilidade; 

 

Conhecer os processos determinantes dos indicadores socioeconômicos; 

 

Conhecer as principais características em saúde humana nesses territórios; 

 

Conhecer as principais características em saúde animal nesses territórios; 

 

Conhecer as principais características em saúde ambiental nesses territórios; 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADES E ASSUNTOS 

Parte Teórica 

Política de Saúde:  

Políticas públicas para promover a saúde, a equidade, a justiça social, a sustentabilidade 

ambiental e a superação das desigualdades sociais; 

Políticas de afirmação e promoção da multietnicidade; 

Características e desenvolvimento da política indigenista – Povos Originários no Brasil; 

Características e desenvolvimento da política de Comunidades Tradicionais no Brasil. 

 

Determinação social e ambiental da saúde: 

Diversidade étnico-racial no Brasil; 

Comissão Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde – CNDSS; 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH); 

Índice de Progresso Social (IPS); 

Desenvolvimento social justo e ecologicamente sustentável. 

 

Perfil epidemiológico  

Perfil de morbimortalidade; 

Sistemas nacionais de informação em saúde; 

Censos demográficos nacionais; 

Estudos científicos realizados com variados grupos étnicos, em diferentes momentos. 

 

Prevenção de Doenças e Promoção de saúde: 

Perfil Nutricional - Fortalecimento da avaliação, gestão e comunicação dos riscos de 

segurança alimentar; 

Redução dos riscos de epidemias zoonóticas emergentes e reemergentes; 

Controle e eliminação de doenças endêmicas zoonóticas tropicais negligenciadas e 

transmitidas por vetores; 

Doenças sociais (alcoolismo, os transtornos psiquiátricos, o suicídio e as mortes por 

causas externas) 

Promoção à saúde e prevenção de doenças de maior prevalência;  

 



 

Educação para as populações do campo 

Princípios norteadores de educação no campo; 

Formação dos agentes de saúde;  

Qualificação profissional. 

 

Desenvolvimento sustentável: 

Importância da Saúde Única para fortalecer os Territórios; 

Integração do meio ambiente na Saúde Única; 

Cooperações Internacionais. 

 

 

Metodologia de Ensino 

Os conteúdos serão trabalhados por meio de aulas expositivas e dialogadas, estudos de 

caso, leitura de artigos, visitas técnicas e “dias de campo”, a fim de favorecer a 

aproximação do aluno com a realidade e demanda social. 

 

Avaliação do processo de ensino e aprendizagem 

Será contínuo e por meio da participação dos discentes nos debates e assuntos ministrados 

em sala, seminários e avaliações escritas, relatórios de aulas práticas. Escrita de Material 

didático formal e não formal.  

 

PARTE PRÁTICA 

Visitas Técnicas  

 

Campi Avançados da UFRPE como observatório social. 

 

Territórios de Povos Originários e Comunidades Tradicionais e populações em 

vulnerabilidade socioeconômica. 
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